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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A Educação Infantil, voltada 
às crianças com idade entre 3 e 6 anos, é 
marcada pelo desenvolvimento do brincar. Ao 
desempenharem brincadeiras e jogos as crianças 
alcançam, por meio do contato imaginativo 
com as mais diversas funções sociais, níveis 
cada vez mais desenvolvidos de consciência 
e, consequentemente, de formação humana. 
O presente artigo versará acerca do uso dos 
amplificadores culturais na Educação Infantil, 
enquanto tecnologias de apoio, e suas implicações 
no desenvolvimento cognitivo das crianças. 
Por meio de abordagem teórica, empregando 
os aportes da Teoria Histórico-Cultural, assim 
como da Teoria da Atividade, essa produção 
tem como objetivo geral explicitar a importância 
da brincadeira, enquanto atividade principal das 
crianças em idade pré-escolar e sua implicação 
no desenvolvimento cognitivo destas, e como 
objetivos específicos se propõe a apresentar o 
conceito teórico de ambiente, enquanto fonte 
de desenvolvimento; assim como evidenciar 
o conceito teórico de atividade, sobretudo a 

brincadeira, e seu papel no desenvolvimento da 
unidade imaginação ↔ criatividade das crianças; 
apresentando os amplificadores culturais como 
veículos de conhecimento atuando na formação 
da consciência infantil, evidenciando o conceito 
de ação mediada, com o conhecimento como 
mediador, assim como o papel fulcral dos 
professores, enquanto organizadores da relação 
entre as crianças e o mundo, em processos de 
interação.
PALAVRAS-CHAVE: Amplificadores Culturais. 
Educação Infantil. Teoria Histórico-Cultural. 
Tecnologias.

CULTURAL AMPLIFIERS AS 
SUPPORT TECHNOLOGIES IN THE 
CHILD DEVELOPMENT PROCESS: 

PSYCHOLOGICAL AND PEDAGOGICAL 
ASSUMPTIONS FROM THE HISTORICAL-

CULTURAL PERSPECTIVE
ABSTRACT: Early Childhood Education, 
aimed at children aged between 3 and 6 years 
old, is marked by the development of playing. 
By playing games, children reach, through 
imaginative contact with the most diverse social 
functions, increasingly developed levels of 
consciousness and, consequently, of human 
formation. This article will deal with the use of 
cultural amplifiers in Early Childhood Education, 
as support technologies, and their implications 
for children’s cognitive development. Through 
a theoretical approach, using the contributions 
of the Historical-Cultural Theory, as well as the 
Activity Theory, this production has the general 
objective of explaining the importance of play, 
as the main activity of preschool children and 
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its implication in cognitive development. of these, and as specific objectives, it proposes 
to present the theoretical concept of environment, as a source of development; as well as 
highlighting the theoretical concept of activity, especially play, and its role in the development 
of children’s imagination ↔ creativity; presenting cultural amplifiers as vehicles of knowledge 
acting in the formation of children’s consciousness, highlighting the concept of mediated 
action, with knowledge as a mediator, as well as the central role of teachers, as organizers of 
the relationship between children and the world, in processes of interaction.
KEYWORDS: Cultural Amplifiers. Child education. Historical-Cultural Theory. Technologies.

1 |  INTRODUÇÃO
A Educação Infantil, concebida como espaço de desenvolvimento físico e 

psicológico das crianças com idade entre 3 e 6 anos, desempenha papel pedagógico 
único e fundamental. É nesta faixa etária em que as crianças se desenvolvem enquanto 
sujeitos inseridos na sociedade, desempenhando e mantendo contato com as mais 
diversas funções sociais, ampliando suas concepções acerca das relações que mantêm 
com os outros e com o mundo ao seu redor. Em relação ao surgimento deste movimento, 
doravante denominado de consciência, nos debruçaremos a compreender sua emergência, 
assim como a implicação do espaço escolar e dos sujeitos inseridos neste processo. 
Neste cenário abordaremos a brincadeira, principal atividade desta faixa etária, e seus 
desdobramentos sobre a criação da unidade imaginação e criatividade. 

Para tanto, empregaremos os conceitos da Teoria Histórico-Cultural, campo 
teórico que tem no psicólogo bielo-russo Lev S. Vigotski (1896-1934) seu maior expoente, 
assim como da Teoria da Atividade, desenvolvida por Alexei N. Leontiev (1903-1979), 
reconhecido por sua fundamental contribuição aos pressupostos teóricos vigotskianos. 
Tais teorias têm como finalidade central conhecer as determinantes sociais do processo 
de desenvolvimento humano em sua historicidade, ou seja, fornecem subsídios para a 
compreensão da construção das subjetividades dos sujeitos por meio de suas trajetórias 
históricas de vida em processos interativos, mediados por instrumentos, tanto de natureza 
material como psicológica. (VIGOTSKI, 2004; LEONTIEV, 2004).

Assim, a fim de explicitar a importância da Educação Infantil no desenvolvimento 
das crianças, abordaremos os conceitos de ambiente, de amplificador cultural e de ação 
mediada amparados por Vigotski (2004; 2017), assim como o conceito de atividade 
principal (LEONTIEV, 2004). Ao refletirmos sobre a Educação Infantil e seus objetivos, 
compreendemos que a brincadeira exerce papel direto sobre o desenvolvimento da 
imaginação e da criação, pelas crianças, possibilitando níveis cada vez mais desenvolvidos 
de consciência e, consequentemente, de desenvolvimento humano. Assim, o artigo versará 
acerca dos amplificadores culturais, tecnológicos ou não, inseridos na brincadeira, e seus 
desdobramentos sobre a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças.
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2 |  METODOLOGIA
Com o intuito de suscitar um debate teórico acerca dos pressupostos da Teoria 

Histórico-Cultural e suas considerações acerca do desenvolvimento humano, propomos, 
neste artigo, fazê-lo sob as bases do método teórico-dialético, também utilizado na 
pesquisa básica, almejando a reconstrução de uma perspectiva teórica, seus pressupostos, 
conceitos e ideias. O método teórico-dialético incorpora as teses do materialismo dialético, 
ou seja, compreende a atividade prática mediada, em sua historicidade, analisando as 
relações entre a natureza psicológica e os aspectos sociais implicados no processo de 
desenvolvimento histórico da humanidade. (MACHADO; SCHROEDER, 2021).

Elaborar uma produção de caráter teórico, em contextos do materialismo dialético 
é, portanto, assumir que o comportamento humano é diretamente influenciado por 
circunstâncias socioculturais em que ocorrem (BOGDAN; BIKLEN, 1999). Partindo desta 
compreensão, a Teoria Histórico-Cultural e da Atividade apresentam-se como importantes 
bases teóricas para o desenvolvimento de nossas argumentações, tanto metodológicas, 
quanto de análises. Para Vigotski (1995, p. 47) “A busca de um método se converte em 
uma das tarefas de maior importância na investigação. O método, nesse caso, é ao mesmo 
tempo premissa e produto, ferramenta e resultado da investigação”. 

Neste artigo aprofundamos o debate acerca do desenvolvimento infantil e sua 
intrínseca relação com o conhecimento e os amplificadores culturais disponíveis. Nossas 
abordagens organizam-se em torno dos conceitos teóricos de ambiente, ensino e atividade 
e têm como objetivo geral explicitar a importância da aplicação de amplificadores culturais 
no ambiente, considerando-o como fonte de desenvolvimento das crianças, por meio de sua 
atividade principal (a brincadeira). Além disto, pretendemos evidenciar o conceito teórico de 
atividade, sobretudo a brincadeira, e seu papel no desenvolvimento cognitivo das crianças, 
além do papel dos amplificadores culturais como elementos importantes para o acesso das 
crianças à cultura e sua consequência sobre a formação da consciência infantil. Assim, 
esta produção tem cunho teórico e buscará nas bases da Teoria Histórico-Cultural e da 
Atividade os aportes necessários para as nossas reflexões.

3 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA/APORTES TEÓRICOS
A Teoria Histórico-Cultural se assenta na prerrogativa da internalização do externo, 

ou seja, que o ser humano não se constitui humano considerando-se unicamente a sua 
dimensão biológica, inata. O processo de constituição de subjetividades se dá, sobretudo, 
com o processo de internalização da cultura, como pensamento social historicamente 
elaborado. É por meio deste movimento de internalização das experiências de outros, na 
forma de conhecimento e também da atividade prática (LEONTIEV, 2004), que o sujeito se 
constitui como humano. Vigotski (1998) preocupa-se em estudar o desenvolvimento do que 
denomina de funções mentais superiores, aquelas que não são produto do desenvolvimento 
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biológico, mas sim, que surgem pelo compartilhamento de consciências - na relação entre 
sujeitos- relação esta que não é direta, mas sempre mediada por instrumentos (VIGOTSKI, 
2001). Em nossos contextos de discussão, estaremos sempre nos referindo à mediação 
simbólica como aquela que se dá por intermédio de instrumentos psicológicos (na forma de 
conceitos, por exemplo):

Originalmente, Vigotski introduz e utiliza o termo ferramentas psicológicas 
para designar os dispositivos utilizados para o domínio de processos mentais. 
Apresenta como exemplos, a linguagem, os sistemas de contagem, as obras 
de arte, diagramas, mapas, os sinais, etc. As ferramentas psicológicas são, 
para Vigotski, dispositivos que os sujeitos utilizam para influenciar suas 
mentes e seus comportamentos, bem como as mentes e comportamentos de 
outros sujeitos - são meios que possibilitam a interação entre o sujeito e o 
objeto. (SCHROEDER, FERRARI, MAESTRELLI, 2010, p. 9).

Por desenvolvimento humano, ou seja, o processo de constituir-se humano, 
compreendemos as transformações dos sujeitos, partindo de suas características 
biológicas, determinadas pela condição humana, enquanto espécie, denominadas de 
funções psicológicas elementares, inatas, portanto, em direção àquelas características 
tipicamente humanas, como funções psicológicas superiores, adquiridas nas interações 
sociais. Então, é por meio das interações mediadas com o outro que o sujeito, ao incorporar 
a cultura que o cerca, tem acesso aos sistemas historicamente elaborados (VIGOTSKI, 
1998; LEONTIEV, 1978). Acerca desta ideia, afirma Vigotski (2018, p. 91):

As funções psicológicas superiores, as características superiores específicas 
do homem, surgem inicialmente como formas de comportamento coletivo na 
criança, como formas de colaboração com outras pessoas. Somente depois 
elas se tornam funções internas individuais da criança. 

Partindo dessa compreensão, percebemos que o desenvolvimento psíquico das 
crianças se dá, sobretudo, por meio da apropriação da cultura historicamente produzida pela 
humanidade, pelas interações que mantêm com os sujeitos que as cercam. Depreende-se 
desta asserção, a concepção da Educação Infantil como primordial ao desenvolvimento 
pleno das crianças na faixa etária dos 3 aos 6 anos. Portanto, faz-se imperioso que, durante 
esta etapa de desenvolvimento, as crianças tenham acesso às mais diversas formas de 
cultura tendo, assim, a possibilidade de, desde cedo, vivenciarem aquelas experiências 
histórico-culturais, fundamentais ao seu processo de formação.

O espaço escolar atua, portanto, como o ambiente em que as crianças acessarão 
a cultura historicamente acumulada. O ambiente assume, então, papel fundamental no 
desenvolvimento psíquico das crianças, atuando não apenas como pano de fundo para o 
desenrolar das atividades, mas, sim, como a própria fonte de desenvolvimento: 

[...] o ambiente exerce o papel de fonte no desenvolvimento das propriedades 
específicas superiores do homem e de suas formas de atividade, ou seja, 
que a interação com o ambiente é justamente a fonte por meio da qual as 
propriedades humanas constituem-se. E se a interação com o ambiente é 
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interrompida, essas propriedades humanas não surgirão caso a única fonte 
de desenvolvimento sejam os instintos hereditários [...]. (VIGOTSKI, 2017, p. 
35, grifos do autor).

Ou seja, o ambiente, enquanto espaço para ensinar, vivenciar, aprender e se 
desenvolver (sala de aula, jardins, museus, biblioteca, etc.) precisa ser devidamente 
pensado e organizado com vistas ao aprendizado e o desenvolvimento das crianças, 
sobretudo na Educação Infantil. Nestes ambientes, devidamente organizados, ocorrem 
os processos interativos mediados pelos conceitos, ainda que introdutórios, e que serão 
ensinados às crianças. Tal afirmação carrega consigo, de forma imperativa, a necessidade 
de uma atividade docente consciente, ou seja, que o professor desperte nas crianças, de 
forma intencional, a curiosidade, o desejo e o prazer em aprender e, consequentemente, 
se desenvolver, ou seja, se constituir como pessoa que se relaciona com ela mesma, com 
o outro e também com um mundo complexo e, ao mesmo tempo, vibrante. 

É partindo deste princípio norteador da teoria vigotskiana, a ação mediada, 
compreendida como a relação entre as crianças e o mundo, relação mediada pelo 
conhecimento, que os amplificadores culturais, enquanto recursos que viabilizam os 
processos interativos, recebem especial atenção. Compreendidos também no contexto das 
estratégias pedagógicas, desempenham o papel importante entre o docente e a criança, 
numa relação direta entre quem ensina e quem aprende. (VIGOTSKI, 2003). Diante do 
exposto cabe aos professores, portanto, empregar de forma criativa e intencional os 
amplificadores culturais no cotidiano com as crianças, variando desde os mais simples e 
conhecidos, como livros, músicas, desenhos ou mais complexos, como jogos e atividades 
digitais.

Entretanto, a organização do ensino com o uso dos amplificadores culturais não 
se encerra na seleção e aplicação destes, sendo fundamental que as crianças se sintam 
motivadas a interagir com tais recursos. Assim, faz-se necessário que se retome, aqui, o 
princípio da atividade principal, proposto por Leontiev (2004). O autor parte do princípio 
de que toda a atividade se origina, sempre, de uma necessidade específica, sendo essa 
relacionada a um período de desenvolvimento, associado à determinada faixa etária. A 
Educação Infantil trata, portanto, da importância do brincar, atividade principal desta faixa 
de idade, como formadora de consciência. Conforme afirma Davidov (1986, p. 41) “a 
atividade principal é a atividade que ocasiona as mudanças mais marcantes nas diferentes 
características psicológicas da criança, em um determinado período do desenvolvimento”. 
É por meio desta atividade que a aprendizagem deve ser conduzida. 

Então, o que significa a brincadeira para a criança na faixa etária compreendida 
entre os 3 e 6 anos? Sucintamente, significa dizer que as mudanças na natureza psicológica 
destas crianças, ou seja, seu desenvolvimento, acontece, principalmente, por meio desta 
atividade. Significa dizer, portanto, que a criança deixa de se relacionar de maneira 
imediata com os objetos e sujeitos que a cercam e passa a ter sua atividade dirigida a outra 
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esfera cognitiva: a da imaginação. Acerca da emergência da brincadeira como atividade 
principal, Vigotski (2018), estabelece relação direta entre o surgimento desta e de desejos 
(e necessidades) não imediatamente alcançáveis. Assevera o autor: 

É disso que surge a brincadeira, que deve ser sempre entendida como uma 
realização imaginária e ilusória de desejos irrealizáveis, diante da pergunta 
“por que a criança brinca?”. A imaginação é o novo que está ausente na 
consciência da criança na primeira infância [...]. A essência da brincadeira 
é que ela é a realização de desejos, não de desejos isolados, mas de afetos 
generalizados [...]. (VIGOTSKI, 2021, pp. 213-214).

A brincadeira, ou o jogo, figuram, então, como a atividade propulsora do 
desenvolvimento psicológico das crianças situadas nesta faixa etária. Ocorre, então, que 
a percepção imediata, atividade principal da primeira infância (de 0 a 3 anos), desdobra-
se em uma nova atividade, alterando a atividade da consciência como um todo. “Graças a 
uma função que se destacou, a consciência em sua totalidade adquire uma estrutura nova, 
um novo tipo de atividade, uma vez que aquela função começa a predominar” (VIGOTSKI, 
2018, p. 102). E continua: 

Os processos que são considerados linhas centrais do desenvolvimento 
do indivíduo em uma determinada idade, passam a ser linhas periféricas 
de desenvolvimento da próxima faixa etária e vice-versa, as linhas de 
desenvolvimento que são periféricas em uma determinada faixa etária, 
passam para o primeiro plano e se tornam linhas centrais de outra faixa etária, 
pois a significância e peso relativo na estrutura geral do desenvolvimento 
mudam, assim como a relação destas crianças com a nova formação central. 
(VIGOTSKI, apud DAVIDOV, 1986, p. 41).

Portanto, numa etapa posterior, a brincadeira, como atividade principal, não se torna 
irrelevante ao longo do desenvolvimento de uma criança, tanto biológico como psíquico. 
Ela, apenas, cede lugar a outras atividades que assumem uma importância maior, como o 
estudo, na criança mais velha. 

Ainda, em relação à brincadeira como atividade propulsora de desenvolvimento e 
sua relação com a educação formal, evidencia-se, também, a importância desta como fonte 
de imaginação. Davidov (1986) afirma que é neste período em que as crianças tendem a 
imitar as atividades dos adultos - incluindo atividades profissionais e do dia a dia. É neste 
fazer imaginativo, como imitação daquilo que os adultos fazem, sem necessariamente 
buscar alcançar os mesmos resultados, que a criança se desenvolve. Davidov (1986, p. 
46) esclarece esta questão:

Uma brincadeira muito comum neste período é o uso do cabo de vassoura 
que substitui o cavalo, permitindo que ela o “cavalgue” - mais uma vez, o 
importante para ela é andar a cavalo e não chegar à um destino final. Na 
brincadeira onde a criança “dirige um carro” sentando em uma cadeira e 
girando um objeto circular que substitui a função do volante do carro, o que é 
importante para ela é dirigir aquele “carro”. 

É possível afirmar, portanto, que é durante a brincadeira que a criança tem contato 
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e até mesmo executa algumas das funções relacionadas ao trabalho e à vida social, o que 
implica dizer que, ao imaginar determinadas situações, a criança desenvolve, ainda que 
sem perceber, a sua consciência. Na Educação Infantil o uso de amplificadores culturais, 
levando-se em consideração os ambientes de ensinar, vivenciar, aprender e se desenvolver 
se torna, por esta razão, tão relevante e imprescindível. Da mesma forma, a atuação dirigida 
e intencional dos professores ao escolherem quais materiais serão empregados. 

Os amplificadores culturais, enquanto tecnologias de apoio, representam, portanto, 
papel crucial no desenvolvimento infantil. A criança em idade pré-escolar, durante a 
realização de sua atividade principal – a brincadeira, e sua relação com os objetos que 
utiliza e direciona sua ação, desenvolve funções cognitivas cada vez mais complexas, 
evoluindo da percepção direta que estabelecia com os objetos, para uma relação repleta de 
imaginação (e de conhecimentos). É nesse contexto de imaginação (levando à criatividade) 
que o brinquedo, exerce sua função de amplificador cultural. 

Considerando a relação entre imaginação e criatividade, e compreendendo a 
importância do brincar como potencializador do desenvolvimento infantil, asseveramos 
a necessidade de que o brincar seja conscientemente orientado pelo professor, na 
medida em que este atua como organizador da relação entre a criança e o conhecimento. 
Compreendemos, portanto, que os amplificadores culturais atuam como potenciais 
veículos do conhecimento, desde que sejam, necessariamente, organizados para tal fim. 
Depreende-se desta afirmação a necessária atuação do professor como regulador da ação 
mediada, pelo conhecimento, entre a criança e o brincar. Ou seja, não basta que a criança 
tenha acesso aos mais diversos tipos de amplificadores culturais, sejam eles livros, lápis 
ou jogos eletrônicos, mas, sim, que ao interagirem com estes objetos suas ações estejam 
intencionalmente planejadas, objetivando o contato com a cultura.

Entendemos, portanto, que, ao orientar as crianças em direção ao conhecimento, o 
professor contribui, de forma direta, com o desenvolvimento da criatividade das crianças, 
o que significa dizer que abre caminhos para o surgimento do “novo”. Ou seja, é por 
meio do binômio imaginação ↔ criação, que a criança se torna, cada vez mais, capaz 
de compreender e propor alternativas para os desafios impostos tanto pela vida escolar, 
quanto pela vida cotidiana. Neste sentido, a Educação Infantil se transforma em ambiente, 
tornando-se imprescindível ao desenvolvimento das crianças pois, é neste cenário que a 
relação entre a criança e o mundo se concretiza, mediada pelo conhecimento, potencializada 
pelo amplificador cultural e organizada pelo professor.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação Infantil configura-se, na maioria das vezes, como o primeiro contato 

formal da criança com a cultura erudita que, notadamente, desempenha papel crucial para 
o seu desenvolvimento. Tal compreensão, tem como base a ação mediada que se alicerça 
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no princípio norteador das relações entre os sujeitos e estes com o mundo. Há, portanto, a 
presença imperativa de instrumentos mediadores (com destaque para os conhecimentos). 
Na ação mediada pelos conhecimentos, os amplificadores culturais, enquanto tecnologias 
assumem papel fundamental: contribuir para que as crianças, ao desempenharem sua 
atividade principal (a brincadeira), desenvolvam importantes funções tipicamente humanas, 
com destaque para a imaginação e a criação. 

Consideramos, portanto, que a Educação Infantil, enquanto ambiente fonte de 
desenvolvimento precisa ser compreendida como tal, fortalecendo a compreensão de que 
o ato pedagógico com intencionalidade, voltado ao desenvolvimento das crianças, seja 
organizado com vistas à apropriação cultural por parte destes, tendo os amplificadores 
culturais papel importantíssimo enquanto possibilidade de estreitamento da relação entre 
as crianças e o conhecimento. 
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